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Na Calhara dos , diernos pares 

foi discutido e votado 0 projecto 
de lei do caminliu de ferro da Beira 
Í3aixa, tornando parte na discussão 
os dignos pares srh•s. lfenrique 
de Macedo, soão Chrisostorno e 
Vaz Preto, e respondendo o digno 
ministro sr. 5llintzo Ribeiro. 
0 projecto foi approva(la. 
Na caniara dos snrs..ileputa-

d:is foi ci;úálo_lelité approv ido o 
projecto de lei da reforma da iiis-
trucçi~lo sec(uidaria. 

O ,overno continua a trabalhar 
aSSidul,trnente, para a . pr•osperi-
(lade (10 paiz, attendendo í1 si-
ttlp.ç~,to ecoriotiiica e financeira pro-
trieitendo ainda nesta sessii,o par-
lamentar apresentar alguns proje'-
cios de incalculavel nicrecimento 
publico. 
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Depois (Ia missa partiram todos 
do alto da collina como bandos de 
aves... 0 declive rapido e a alegria 
rlu sol, no campo, em fevereiro, 
tentavam a pulhar, correr, saltar. A 
rormrïa, escorregando pela relva hu-
inida, desappareceu, veloz, até que, 
n'um momento, como pardalinhos, 
cio voada, o a rir, estava na baixa 
do vale... 

Subitamente, a egreja, isolada, 
tornou á mudez e tranquillidado dos 
dias de semana; e aquede campo 
que uni momento antes mil grupos 
alegravam, ficou rnudp e monotono 
como tini libretto sem musica... 
0 administrador substituto do 

concelho, e o doutor foram ao en-
contro do conego--bomem agrada-
vel, baixote, gordote, bem pareci-
dote, indole sincera e sem prosa-
pias, de uns de que já ha poucos 
e de que eni breve desapparecerá 
a casta, copio succodeu á dos tão 
fadados iacraus antidiluvianus. 

Veio-lhes como poller a cons-
ciencia (Ia sua ex[venia fraqueza. 

Estão cheios de deseiaganos. 
Nao esIwmam em tão pouco 

tenipo tantas desillusóes. 

E' o (Ine aconicee áquelles 
que progridem, siin, alas no ca-
111111h0 do t.nal, na senda tortuosa 
do seu proprio descoliceito. 

Procurando debalde esconde 
reto-se sob as especies de uma 
modestia, louco sincera, e de um 
I.)airioti,smo improvisado, clama-
ram por iiiuiLo tempo que só 
1f'elles etistia a sciencia è o re-
medio ctlpaz de salvar esta in-
feliz terra entregue ao poetei e 
vontude dos estupidos e insigni-
ficantes. 
O ,sabios o rndrlgrcii.oS" na Si.ut 

anda de salvar tudo coto o elixir 
do seu prograTiln1,a, illedtta'm na 

esp,ii111osa, so11IÇ~àoà_ que só a e.11es 
os destit)os perrnittirarii resolver. 

E' (ia meditação de'alguiis rne-
zes e (le repelidos clarnores' deri-
va tini plano de deslé:►ldade pai--
tidaria, que só espiritos perver-
Lidos e cl)Sec.l(los pela sofregui-
(Ião do mando, é que podiam 
concebera , 

Para realizar este aborto (10 
imagitiaçõies enfermas, eito inar-
e arn . arruados e aguerridos para 
o combate, serpeliteia111 é111 eiii-
busc.:I.das vibrando o punhal da 

X 

—Quando ha de ser enteio que 
jantemos juntos? perguntou o dou-
tor ao conego. De niais a mais a-
fora o nosso administrador estai só-
sinho; foi a senhora com os meni-
nos passar uns dias a Lisboa. A 
quaresma dá cabo da gente, caro 
conego 1 Lá cm minha casa náo en-
tra carne desde o, entrudo 1 Dizer 
assim adeus á ineiga cabíd(illa, ao 
pertisito assado... 
—A mini, ponderou o adminis-

trador, o que de [ tido maior falta 
me faz em comidas é o cosido. 0 
nacional cosido 1 Assumpto em que 
não dou licença a ninguem de ser 
mais paLriota do que eu. 

---Apotadissimo, acudiu o doutor. 
O cosido antigo. 0 moderno 'ti5o 
1ne merece consideraç5o. 

--Qual moderno? perguntou o 
oonego. Pois lambem querelo bulir 
coo) isso? 

--115. lia a carne cosida á diplo-
mata. Vi isso na segunda edir5o do 
livro do 1lalta, que mandei vir do 
Mattos !floreira, esta scmaila. Põe-se 
ao lume n'nm tacho urna porção 
de manteiga sem sal, e, em estan-
cio derrelicta, deita-se- 1110 , dentro 
carne cosida bem desfiada... 

--Nada, nafta, disse o conego. 
Corai o antigo é que eu ene quero 
0 administrador metLeu•lho o 

braço: 

r, 

I. 
calumina e`da intriga, e.lnexeri-
co, pi-oplilarido o wneno da in-
sinuação torpe, acer;1olido o Ca-
cho incPridiado da fillsa e fernen-
Lida delaç;ao ! 

FOI este o systema adoptado 
(1 seguido pelos salvadores da 
I)aIria, na vertigem (Ia sua prz-
cipitação e da sua irnpaciencía 
para se apoderarem do poderl 

Quiï®ram subir ao capitolio 
pelas escadas tia traição, e agora 
estão vendo como ella produz 
r)'elles propr'tos os seus frucios. 

SE i i C 5á 
'P-Partida=., tiro de seguir via-

gem! paia :o iili.raTilar, aonde foi 
collocado como juiz da Relação 
dos'Açores, retirou-se no dia 12, 
(festa villa, o exr11-, Sr. dr. Iro= 
cha Fradinho, ex.-juiz de direito 
n'esta colliarca. , 
0 exm.° sr. dr. Rocha Fra-

dinho, que gozava aqui gemes 
sympatliias, deixa militas sandir-
des pelo seu gemo bondoso, ca-
racter recto, lhario e alravél. 

Desejamos a S. e5.a ll[na fe-
li viagem e que breve regresse 
ao cor)tiiiente. 

á':aRaflB.s9â«•º>!s•—Ilizcni•nns {lar 
em a noite dc sexta para sab-

•Zw 

Cuidado, olhe não c, ia. f)s ca 
fininhos estão pessimgs. I; nota-se 
pelo seu passo incerto o abatirnea-
lo em que vae estando ! A quares. 
ma enfraquece, muito. Tiver a co-
mer alface•conio os grilos, e grão, 
feijão, asseleas, grel os. U esquisi-
to ! 

Peior flue esquisito, advirtiu o 
doutor. I,' triste. 
0 conego sorriu-se. 
---Ainda agora a quaresma prin-

cipia ! balbuciou elle. A abstinen-
cia está para durar. 

---0 mal que isto faz á sande, 
suspirou o doutor; só eu o sei. 
—Sim, que nós 1150 o sabemos ! 

gritou o administrador. 
L logo, a meia'voz: 
—0 appetite dos fieis, parece-mo 

a mim, ó sr. cone; o, náo sei se 
digo nial,---o appetite dos fcis, de-
ve cer castigado... 

---Castigado? interrompeu o dou-
tor. Pois a sente tem culpa em ter 
appetite? 

--...Devo ser castigado mas, 
quando se é dolado de vigor diges-
tivo, de que possa resultar doença, 
convém ier cautela'. 
0 conego resmungou: 
--isso ó verdade. 
--Olhem coai que voz diz isso ! 

Reparou doutor? 
---Reparei, Com uru voseirão que 

gado passado foi esta vida as-
saitada por uni bando de garo-
tos, (lue se entretiveram no in-
raoreri,tc 1•)°inrrcdo de arrancar ta-
boleLas, bacias de bzrbeiro & 
indo collocar estes abjectas em 
outros differentes predios. 

Esta garotice não é nova na 
villa e por isso facil será des-
cobrir os aticiores de tal varida-
lisino, cumprindo dl pois á po-
licia dar-lhes o premio das suas 
alias rir•tades. 

Posse—No sabbado passado to-
mou posse da vara de juiz de 
direito ii'esti comarca o exin., 
sr. Adriano C. Sampaio, ex-.juiz 
de direito da cornarca de Braga. 

Os alévantados e jusLissimos 
louvores alie os nossos visinhos 
çi'a(luella cidade< tecem ao cara-
cl(r de tão, integro magistrado 
são motiv=o para, nos congratular-
mos. de o termos como presi-
dente 60 nosso LrIburial. 

Aos dignos empregados do fô-
ro ellvilrnos sinceros parabells. 

➢•,t3lecisaaelis o— Minou-se na 
11ref;iiezia de Creixomil, d'estè 
concelho, o pae do nosso ami-
go o sr. José Vallerio Ferreira,. 
verificando-se o seu funeral lio 
(lia 11 do correnie. 
Ao sr. Vallerio e a tecla a 

sita familia, dedïc imos as ea-
pr'ss•ies do nósso sentimento. 

Ide seu natural é grave, e que o je-
jum tornou cavernoso. 
—Se uma vez sem exemplo a-

brissemos excepção e jantassemos 
coem) a barrira pede? 
A ousadia (Vesti proposta do ad-

rninislrador, franca e abertamente 
approvada pelo dotitor seu coïiil)a-
nheiro, mergulhou em meditarão o 

conego, que principiou a olhar pa-
ra um lado e para o outro, sem 
saber que responder nem que par-
lido adoplar. 
—forque eniftm, insistiu o ad-

ininisirador, nós somos doentes... 
0 snr. conego tem vertigens que 
nem sei colho se aguenta em pé. 

---Muito fortes ! acudiu o conego. 
--1: uma constipação que trago 

mettida no corpo, tia quinze dias, 
a ponto que ain:la hontem cuidei 
que espirrava os miolos 1 

—Nada, isto é decidido ! digne o 
administrador, fica o jantar do co-
nego para depois da quaresma; e, 
já que estou sosinho, em minha ca-
sa é que havemos de jantar todos 
tres. 

---E' iu)prudetite, murmurou o 
conego. 
0 doutor passou para o nutro 

10(10 e metteu-lhe tariihent o braço. 
—Vá, vamos de passeio, até ca-

sa do nosso administrador. Isto não 
e convite.gue se recuse. 

X3 11°•3II69QÉ,:$•3—Foi promovido a 
chefe de primeira classe, e col-
locado . na estação de Braga, • o 
exrn.° sr. Joaquim Candido Vian-
na d'Azliaga, que, ha cinco an-
hos, exercia igual cargo na es-
tação do carninho de ferro n'es-
ta villa. . 
0 sr. Azuaga deixa aqui, a-

coniparibadas sempre da mais 
pungente saudade, as mais gra-
t;)s recordações. 

Empregado modelo, o sr. Azua-
ga é um cavalheiro, a todos os 
respeitos, digno da consideraçã o 
e estima de todas, as pessoas de 
bem. Adornão-o um espirito cul-, 
eivado, uma altila nobre, ulrl<l.. 
educação esinerada e unia lha-
neza sympathica com que trata 
a todos, o que não encarece mes-
mo aos seus sub<ilte'rnos.' 

Os largos recursos, de gize dis-
poem a esclarecida'intelligenci,L 
do sr. Azuaga e o seu genio hi-
borioso, não ` eram bastos sómen-
te no serviço da sua repártiçâo, 
em que fbi•a sempre - zeloso ii)- 
ierprete dos primeiros deveres 
d'um bolo empregado, mas tam-
bem, durante o corto espaço de 
Lempo que entre nós esteve, cui-
dou em animar as nossas in-
dustrias, promovendo e traba-
[bando quanto pôde, para que 
as olarias do nosso concelho fos-
sem representadas na exposição 

0 conego mostrava certa resis-
tencia: 
--E já exclamaram os dois, a-

garrando-0-Sem appellacão. Toca a 
andar•. Visto estarmos todos ires 
doentes, quanto mais depressa vier 
o rerliedio, ilielhor. 

--0h ! senhores, disse o conego, 
isso de improvisos... 

--E' o melhor de tudo, em ver-
so e no prato. Vá para a frente 1 
Coragem e bizarria. 
--Não senbores, não senhores 1 
--Segure-o d'ahi, doutor, segu-

re-in'o bera. 
--Não escapa. 
--Ora, que derrionios estes! 
--Vá rijo; vá 1 
---Tomemos aqui pela azinhaga.` 

Não o deixe fugir, ó doutor! 
---Isso sim ! Só se elle passar por 

cima do meu cadáver. 
--Cautela de não cair. 
--Acertemos o passo. 
--Ora que demonios estes': 
O doutor, gastronomo conscien-

cioso, estava que não cabia em si 
de contente. 

,Entraram os ires amigos pelo 
portão da quinta, rüostrarido-se mui-
to sérios e graves n'aquelia occa-
si5o, conquanto não suecedesse pas-
sar ali ninguem n'esse momento se-
n5ó um bacharel, que vinha de 
partida paia .Lisb(ia, e que oem u-
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ceramcá, que se effectuou no 
palacio de erystal da cidade do 
Porto no fim do anho ,passado; 
conseguindo o prernio para cin-
co dos artistas expositores, e sen-
do este cavalheiro o portador dos 
íliplo.nas e medalhas, com que 
aquelles modestissirnos indus-
triaes tanto se en[liasiasmar<tln, 
enchendó-se de brios no aper-
feiçoamento do seu trabalho. 
A estação de Braga, posto que 

perdesse- um chefe Mias digno do 
lugar que oecup:iva, n.5o deixa 
de possuir hoje, na subst]tuiç,io 
d'elle, um novo chefe a ledos 
os respeitos digno da estima de 
todos. 

A' exm.a Direcção dos 
nhos de ferro cabem os mais sin-
ceros parabens pela <lcerladissi-

dia haver dado os tiros para ex-
perimentar um revvolverl 

Auxiliado por um individuo 
,que appareceu na occasião, e por 
outros empregados do caminho 
,de ferio, pôde o snr. Carvalho 
apresentar ao snr. adininisirador 
do concelho o prezo que era o 
fiscal do real d'agua, ` sendo es-
te mandado por uurnediatanien-
te em liberdade por lhe não lia-
ver sido encontrada criminalida-
de, uso ou abuso de arma. pro-
hibida ! ! 

Não, entramos nas minuden-
cias d'esle facto por descon'hecer-
nios se houve descuido, pruposi-
to, acc11S0 Ou maldade. 

A nãs cumpre-nos relatar o' 
caso tal dual nol-o contaram e 
à auctoridade competente cumpre 

ma escolha, que fez do sr. Azua- C averiguar detida e minuciosa- 
$a para chefe da estação da c.- i mente a occorrencìa. 
pitai do Minho- e ao nosso ami 
go, felicitando-o pela sua nova, 
e álias bera m, erecida colluca io, 
apertamos-lhe a mão eus cirna des-
pedida, que tios será sempre das 
mais saudosas recordaçüW,s. 

] Dois tiros — Na quarta-feira 
passada seriam 8 horas da no-
te e quando vinha da estação 
do caminho de ferro para esta 
villa o nosso patricio e amigo 
sr. Guilherme Carvalho empre-
gado no caminho de ferro e fi-
lho do nosso digno amigo o es-
crivão de fazenda da , Povoa de 
Varzim snr. José Luiz de Car-
valho, foi surprehendido a incio 
cia avenida, no sitio da Congos-
ta da fabrica, por dois tiros se-
guidos que da mesma Congosta 
dispararam, 

Passada a prirrieira impressão 
do susto, muito natural, correu 
o sr. Guilherme Carvalho sobre 
o individuo que tinha dispara-
do os tiros e capturou-o ape-
zar das desculpas ('este, que 
muito atrapalhado, lhe réspon-

quer deu por elles, tão preoceupa-
do vinha cota a idéa dominante cie 
andar requerendo um lugar de ama-
nuense. 

Tão depressa se encontraram na 
quinta, a alegria, ate então coiiti-
da Com (ilfficoldade,- rompeu com a 
hbordado reais franca e ampla. Es-
tava o dia bonito: vinha utn fres-
quinho pelos campos, que nem dc 
proposito para abrandar os rigores 
de um sol quente de trais, sol de 
trovoada. 

--Está a natureza, exclamou o 
administrador substituto que em 
tempos havia sido extremamente 
dedicado á poesia, tão lisongeira ã 
saude e ao a.ppelile, que parece di-
zer risonha e propicia---comei-me, 
comei-mo ! Taes galas e seducçües 
Ire não dispensam, pot,ém, de di-
zer-lhe ao ouvido, meu caro cone-
go, que ternos para o jantar... , 
—Não quero saber ! interrompeu 

o conego. Não quero ser cumplice' 
0 administrador, esperando o 

momento em que a brisa refiescas-
se o som da sua voz, disse por es-
tas palavras, que chegaram a pa-
recer musica: 

--Temos um lombo de porco!.. 
E porque o conego estacasse, o 

doutor, copio que empi-ehendendo 
um novo encanto, declamou n'a-
quelle tom equivoco de recitação, 
que fez coro que o Cesar dissesse 
a um poeta----Canlas de mais para 
homem que está lendo, e parece 
demasiado estares a ler, para ho-
mem que está cantando: 
—Piem-" n'um alSuidat seis 

0 sr. Guilherme Carvalho, não' 
foi felizriieitte. - ferido, pelo que o 
felicWmios e a si> cxm.a familia. 
atectiik e,t:eaoí—elo nosso nume-

ro passado dissemos que na pro-
ciss-Io de Passos em Alanhente 
tiriba havido <1lf;atnas desordens, 
o que é menos verdadeiro. 

Melhor informados sabemos que 
essas desordens deram-se fóra da 
freguezia. em caminho para esta 
viila e não tiveram irriportancia 
albu[Ti<b.. 

A rectificarão ali] fica para des-
cargo de consciencias. 

t€Irrnu,% rren es -- Foi prorogado 
até marçó de 1885 o prazo pa-
ra o registro elos onus reaes. 

:•Lrreeblspo de Braga- Diz-
m que nw consistori.o celebrado 
<uite-lioti tem' em Roma foi no-
meado arcebispo de Braga o sr. 
arcebispo de 1lytelene U. Anto-
nio Jose de. Freitas Ilonorato. 

]Passos na t regtnezla da 
Las*'ana—Domingo passado teve lu-
gar na freguezia da Lama, d'es-
te concelho, a procissão ele Pas-
sos, 

dentes de alhos pisados, Ires folhas 
de loiro, meio quartilho de vinagre, 
um de vinho branco, duas pitadas 
de pimenta, uma colherinha de sal 
tino e quatro pitadas de colorau 
doce; melte-se a'esla marinada um 
lombo, deixando-o ficar ele uni dia 
para o outro; em estando a carne 
bem saturada, leva-se ao forno pa-
ra assar e serve-se com rodas de 
limão por cima... 

Depois, com salemnidade, acres-
centou:. 
—Esta ó a receita (Ia obra ci-

lada, a sublime Arte: e por este 
prcacesso se saturou o citado lombo ! 
0 conego queria tapar os ouvi-

dos. 
--E, que lombo! ponderou o ad-

ministrador, segurando-lhe os lira-
ços. Na procissão dos Nlartyres de 
,NIarrocos, que se fazia d'antes em 
todas as egrejas de crnzios, iam os 
andores cheios de espelhos, fitas, 
flores e lantejoulas fazendo a vista 
de nina pyramide; nm tiro meu da 
freguezia do Salvador d0 Morcira, 
tendo no dia ela festa ura lombo de 
porco em casa, das proporç(oes d'es-
to que o conego vae apreciar, offe-
receu-o aos anjos da procissão, o 
foi voz geral dos camponezes, que, 
no pensar d'elles, um homem que 
fazia uma tal dadiva, ficava livre 
de morrer enforcado. 

]agi dizendo, rindo e andando. 
Uma vez em casa, continuaram 

cavaqueando aprasivelmente, com 
a boca cheia de riso emquanto não 
I'am, á mesa, solidificar o riso em' 
lombo. 

Ia muito regular e acompa-
nhada por 24, praças do regi-
mento tl'infanteria S. 
Concorreram ali muitas pessoas 

d'esta villa e das freguezias ru-
raes para gozarem iagl ella festi-
vidade religiosa e ao mesmo tem-
po admirar a casa solar do fal-
lecldo extra.° conde d'Azevedo. 

Folhei¿icsi—Ao nosso-esclare-
çiclo colleha (iWario de Notiriasn 
pedimos venia para a lranscripção, 
que hoje fazemos,' do seu primoro-
so folhetim 0 lombo. 

H c 1 •, S 
,A G 11 AI DEYCHENTO 

,José Joaquim da Silva {cocha, 
agradece penhoredissimo a to-
dos os cavalheiras que lhe rii-
zerani a honra de assistir aos 
oflicios funebres, que tio dia 2'r 
de fevereiro passado, tiveram 
legar no templo tio Senhor Bom 
Jesus,da Cruz, por aliii,a do seu 
flillecido caixeiro, o sr. Paula 
José d'óliveira. 851 

José Rodrigues Lobo, não poden-
do despedir -•e pessoalmente de [o-
das as pessoas que o honraram n'es- 
ta villa corra a sua anaisade, vem 
fazei-o por e,sIe meio, protestando 
um eterno reconhecimento e otlì,-
recendo o seu limrtadissimo pres 
timo em Oliveira (10 Ilospítal.--
Barcellos, 3 de março de- 1883. 

NttUCC URSAL 

DA 
t,'omilinhia união Pol►t11.11. 

agetaltorísta 

EM BAncF:LU-MIos 

Ficão avizados os srs. mutuarios 
què tenham penhores n'esla sue-

Quando já a criada estava para 
os chamar, o conego, cheirando um 
raminho de trevo, de repente mu-
dou de cór. 
—0 que, eslá o senhor a chei-

rar? pergunta-11)e uni dos amigos. 
E elle embaçado, como se hou-

vesse perdido a fúlla. 
--0 que é isso que o senhor es-

tá a cheirar? pergunta-lhe o outro 
amigo. Está a fazer-se esverdeado. 
Isso é trevo, ou que é? Deite isso 
fóra. - 
—Estou perdido'. balbuciou o 

conego. 
—Deite isso fóra, já se lhe disse. 
E o administrador. 
--])cite isso fóra ! 
---Vem abi a D. Barbara ! disse 

emfim o conego cora voz aliciada. 
--A D. Barbara l exclamaram os 

ires. Oh! com a breca 1 
E o conego tudo era querer ir-se 

embora, allegando que se ali o apa-
nhasse, aquxilla creatura, iria encher 
os ouvidos a toda a gente cola a 
bistoria do jantar. 

--Socego, conego 1 Tranqui!iso-
se. 1la remedio para tudo. Em til-
limo caso iremos para o solão. 
—Ou para a adega, disse o dou-

tor; ou para a casa onde se arre-
cadam as batatas... 

--Para 'algures havemos de ir 1 
concluiu o administrador. 0 que 
faltam aqui são casas! 
Mas a D. Barbara, fidalgota ve-

lha da terra, grande palradora, que 
passara na estrada, o vira os sujei-
tos, já a esta lempo havia ®uivado 

cursa) com 3 mezes de juro em di-
vida, que não vindo reforma(-os, 
ser-Ihe-hão vendidos no leilão que 
breve se realiza. 862 

PROCURADOR, , 

Luiz da silva Cor-
roa, abriu o seu 
escritório de Soli-

citador na rua dos Lanterneiros 
desta villa. 855 

DESPEDIDA 
Tendo de anzentar-me (Vesta vílla a 

onde conto dedicados e prestantissimos 
amigos, é dever meu 'consignar-1 fies aqui 
os meus api (Icei uie.titos pela esiima e 
codsideraçáo que sempre m(+ dispensararu, 
visto não ler tido i.emlua de despedir-me 
pessoalmente, como desejava. 
A todos os cavalheiros que me julgarem 

digno dos seus serviços„offereço o meu 
prestimo em Briga, para onde vou resi-
dir leirrporíu-iamente, ❑ o (!esecnpenho dos 
meti-, deveres odiciaes.--Barcelios, to de 
marro de 1883. 

856 Joaquim C. l'ianna d'.tsií(iga 

CONVITE 
Q 

ItE-AL A5S0(:1A ,10 1IUMAnITA111A 

C)L SOCCollnoS BARCELII.NE13L 

No dia 21 do corrente, por 
sor o do 3.° anniversario da 
installação da mesma, resolveu 
a direcção mandar celebrar uma 
missa por alma dos socios fol-
lecidos; e por isso convido to-
dos os senhores associados a 
assistirem' a mestria missa na 
parochial egi-vja d'esta fregue•, 
zin.---i;arcellinhos e secretaria 
da Real Associação, 13 de mar-
ço de 1883. 

0 presidetito da direce, o 

860 Francisco Aºitonio de Faria 

EDITAL 
A junta de parochia da fre-

e appareceu de repente diante dos 
Ires amigos. 

--Ora vivam, vivam 1 Já vejo 
que vão jantar, e aqui me convi-
do ! 

Os Ires estremeceram cota a idéa 
de verem o lo11aho subslituido por 
aquella tartaruga crua. 
0 conego conversou, conforme 

ponde, o seu pedaço; o depois, de-
cidido a retirar-se, passou pela co-
zinha para dar os bons (lias á co-
zinheira, e desabafar com ella ácer-
ca do imprevisto lance em que os 
seus amigos, por um triz que o col- 
locavam; mas, o administrador subs-
titulo, foi ali ter com elle, e,poa o 
caso em ponto ele galhofa. 
—Não se rue vá embora, pelo 

amor de Deus. .Essa agora 1 Não 
faltava mais nada do que acobar-
dar-se o lombo diante d'esta pcs-
cadinha ! 
A cozinheira otierecia-se para 

deitar fogo á velha. 
--Ouve, disse-lhe o amo; parte 

o lombo em bocados miudos, n'u-
rua frigideira que tenha bastante 
fundo, e estende-lhe o espe"rcgado 
por cima, de modo que não se ve-
Jai,* senão as hervas. 

Assim se fez. 
Por mais que o conego quizesse 

resistir, forçoso foi obedecer, snjei-
tando-se a uma doce vfolencia, in-
do sentar-se á mesa com ares mo-
destos, o não tocando em nonhum 
dos primeiros pratos que vieram. 

---0 $r. conego não como nada ! 
exclamou a ia. Barbara. 
—0 que iam vindo a mesa, não 

guezia de Fornellos do conce-
lho de Barcellos: 

Faz saber que elaborou o seu 
orçamento ordinario-de receita 
e despeza para o corrente anno 
civil, ó qual , se acha na casa 
das sessões da mesma junta, e 
uma copia d'elle na secretaria 
da (amara municipal, onde po-
derão ser examinados pelos in-
teressados durante o praso de 
10 dias que principiarão no dia 
18 do corrente mez, desde as 
9 horas da m,ónhaï ás 3 da 
tarde, devendo os mesmos in-
teressados apresentar ao pre-
sidente da junta dentro do re-
ferido proso, q(iaesquer reela-
mnções que tenham por con-
venientes, afim de terem o com-
petente destino. A percentogem 
é de 18 •l°. E para que chegue 
ao conhecimento de todos, se 

mandou afTixar o presente e 
outras de igual theor nos logra-
res publicos do costume.----t+or-
nellos, 11 de março de 1883. 

0 presidente da junta 
8i8 Francisco Gornes dos Santos 

E11 T 1 
A junta de' pnrochia da fre-

guezia de Perilhol. 
Faz saber rjue, tendo orga-

nisado o seu orçamento da re-
ceita e despeza para o presei 
te anno de 18,53. Psteve pa-
tente nos respectivos lugares e 
espaço scafficiente, como se an-
nunciou na '«Aurora do Cava-
do» n.° 7614 e não houve re-
elarnação, iirus remettido, como 
foi, a sua opprovação foi de-
volvido e mandado reforniar. 

Por cujo motivo de novo se 
faz publico que o mesmo or-
çamento esta patente para ser 
examinado na Sachristia da e-
greja parochial e secretaria da 

convém no sr. conego ! disse o ad-
ministrador, com ar magoado. Já 
não é pouco assistir á infracção, (1110 
nos vê praticar; mas, emfim, por 
sermos doentes, temos desculpa ! 

—Certamente'. confirmou D. Bar-
bara. 

--0' )tosa, gritou o administra-
dor, traze as hervas para o sr. co-
nego. 

Poz o conego a fregideira diante 
de si, e, a tapar com o pão, foi 
engolindo os, nacos. 0 lombo es-
tava primoroso; e elle saboreava-o 
a espaços cora um vinho excellen-
le que linha uma rama linda. 
A cozinheira veio espreitar á 

porta e assistiu por um , monaento 
á scena, sentindo as tripas, com 
o riso, a pularem dentro d'ella. 

---Tantas hervas, sr. conego ! 
Atífirmararn os convivas pela ma-

neira placida, peia qual o untar 
correu, as excellenles relações, da 
estima que reinava entre enes, bem 
como da cordial sympathia do do-
no da casa pelas pessoas que linha 
ali reunidas. Trocarani -se saudes 
de vivo reconhecimento, o o cone-
go lembrou muito a proposito quo 
a amizade é na escriptara coppa. 
rada ao vinho, cujo sabor augnaen-
la coai o envelhecer. 

Nada afiianço ácerca de todo es-
te caso, posto que em [aos funda-
mentos se abona que, como diria 
uni classico, para querido lhe não 
faliam fóros. 

JU'LIO CLSAR MAG ADO 

i 

4 



FOLHA DA MANHI, 

i canmra municipal, por espaço 
de 10 dias a contar desde fio-
je, e que a percentagens da der-
! rama a lançar é de 38,5:) p. e. 
-- Derilhal, 13 de março de 83. 

0 presidi:lute, 
W Antonio José do Valle Soares 

EDITAL 
A junta de Po rochia da fre-

guezia de Christello, d'oste con-
celho: 

Faz publico, que se acha or-
ganisado o moppa da contri-
buição parochial, pertencente ao 

anno, de 1382, e que por es-
paço de 15 dias, a contar do 
dia 10 do corrente, se acha o 
mesmo mappa publico . para 
quere o quizer examinar na 
secretaria da camara, eaffixado 
outro exemplar na porta da sua 
egreja parochial, e findo o dito 
prazo principiara a cobrança, a 
qual durara 30 dias, findos os 
quacs serão relaxados os omis-
sos na forma cia lei. 

Qs requerimentos serão en-
tregues no presidente.-C.':.ï--
tello, 0 de marco de 1883. 

0 presidente 

854 31anitel José 3lamires 
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CASA. FILIAL Eli ViANNA DO CASTELLO 

228, RUA DE S. SLUASTIÃº, 232 _ •ó 

Hristides pd.rnaaxàentes a todos os fregaxezes • ó 
ait'esta casa 

Na séde desta casa e na sua filial, encontra-se sempre á• venda um 
grande e variado sortinienlo de bilhetes o frações para todas as lote 
cias de Portugal, Ilespanha e Brazil, executando-se com toda a prem-
ptidao todas as encommendas que sejam feitas de quaesquer terras do 
àeino, ilhas. provincial nlirarnari•nas, portos do Brazil e mais paizes es-
4rangeirns. Recobem-se em paganaento:• letras ou ordens sobre quaesquer 
praça d'este ou outros paizes, vales do correio, estampilhas, ou mes-
a,)() em dinheiro em carta registada. 

No firo de- cada extraccão enviam-se gratuitamente a lodos os fregue-
zes listas geraes dos numeros premiados e tckgrammas em caso de fe-
licidade. 

G.m todas as terras do reino ou fóra Welle, se aceeitam agentes,'aos 
aluacs se fornece fa•renda,para revender á conimissáo, isto e, com a van-
tagem de poderem elevolver o qUo, não conseguirem vender. 

D50-Se Roas cominíssões e outras regalias, ruas exige-se abonador, ou 
pelo menos boas referencias em qualquer casa comrnercial'tl'esla cidade. 

Sacant-.se'e tomam-se letras sobre diversas terras do reino, bem co-
rno as seguintes de Ilespanha: Caniza, Cortrtia, Grovc, Madrid, Nieves, 
orense, Palrou,. Ponievedia, Puentearèas, Rivadavia, Tui, Vigo e Vil-
lagarcia. 

Igualmento se encarrega, por conimissão, cobrança de letras ou or-
dens sobre: Rio de Janeiro, S. Pauso, Santos, Campinas, Bahia, Per 
aiambuco e outras terras do Brazil• 

Recebe-se dinheiro em deposito á ordem, conta corrente, ou praso 
fixo abonando juro, e se empresta sob penhor d'ouro e prata, ou pa- 
,peis ite credito. 

Compra-se e vende-se inscripçôes do governo, obrigações dos ca-
minhos de ferro, acções de bancos e companhias, fundos hespanhoes 
internos e externos e coupons dos mesmos, já vencidos. ' 

Promovem-se empresti aios hypoiltecarios, administram-se por procu-
ração capitaes etn papeis de credito e se realisam ouiras transacções ban-
<3CiaS. 

Loterias proxintas a extrallnir-se 

LOTI''.ItIA DE LISBOA 

Premio grande réis.... 6:000$000 

Extracção em 10 de março de 83 

Bilhetes inteiros a 4:800, meios 
bilhetes a 2:h00, quartos a 1:200, 
oitavos a 600, frações a 5,00, 250, 
130 e 40 réis. Collecrnes especiaes 
de 50 numeros differentes 130:0001 
25:000, 12:500, 6:000 e 2:000 rs. 

0 seguinte sorteio ó em 13 de março 

LOTERIA DE IIESPANHA 

Premio grande réis.... 45:800$000 

Extracç io em 26 de marçcï de 1883 
Bilhetes inteiros a 19:000, meios 

bilhetes a 9:600, quintos a 3:800, 
decimos a 1:900, frações a 1:200, 
960, 600, 1180, 300, 240, 150, 100 
e 50 rs. Colieceões de sou.— a 
60:000, 48:000, 30:000, 24:000, 
15:000, 12:000, 7:500, 5:000 e 
2:500 réis. 
0 seguinte sorl. em 7 e26 de abril 

7i'odas as eneommend is devem ser dirigidas a 

LHE0 NUB O'LMEffi 
112, [tua das Flores, 116-PORTO 

N. B.--N'esta casa conlrniia a brindar-se todos os freguezes que a 
prompio pagamento comprarem bilhetes ou fracções do quaesquer lo-
terias, no valor de 1:200 rs. para cima, sendo ` os brindes uma Ins-
cripção do governo no valor nominal de 500:000 e uma dita de 100:000 
rs., as quaes serão sorteadas por uma das loterias de Lisboa, e per-
tencerão: a primeira ao possuidor do bilhete brinde que tiver numero 
igual ao do premio Sraude da loteria e a segunda ao do preinio im-

POR 

capital ate -arantia 

mediato. Para isso rereberá cada um freguez, em cada uma compra 
que effecluai, de quaesquèr quantia que seja, de 1:200 rs. para cima, 
uni bilhete com o competente numero. 819 

RI L T 

lida ë vae trabalhar ,para cana 
dos freguezes. 

liCON0§11A, SEGURANÇA E BEL--

  1 LEZA é a divisa da casa. 84 9 

EU KUlUiiÀ P_AT_[IH 

'et`iiantics c •t5•.oit;•n•e• 
c 

i 

No Porto e Lisboa distribue-so semanalmente 1 fasciculo de 48 pagi-
nas, ou 40, e unta estampa, custando 60 rs. cada fasciculo pago no 
acto da entrega. Para as.provincias a expedição é feita aos fascículos 
de 88 paginas e 1 estampa, custando cada fasciculo 120 rs., franco de 
porte, pago adianladarnenle. 

Todas as pessôas que assignarem este romance até 31 de dezembro 
receber,5o corno brindes 1 eletiante alinanach para- 1883 e uma cautel-
la para o sorteio de uma inscripção de 100$000 rs. 

Está em distr•ibuieão o 8.° fasciculo, acompanhado d'uma primorosa 
estampa. Recebem-se assignaturas na rua do Almada, 3117 --1.° andar, 
e rua de Si." lldefonso, 394. 

Toda a cor'respondencia deve ser dirigida ao administrador da em-
preza, Alvarim Pimenta, Porto. 

a' ip 3̀IIII• » • .W2U 

1d.6~Q900$0®® 

Torna seguro contra fogo, sobro casas, mob'ilia e objectos commer-
cíacs, a premio rasoavel.. 

0 AGEM, 
291 José Joaqu m da Silva Pereira 

UMICELLINHOS 

VEG DE TEBS 
Vendem-se, na freguezia de Si.' 

Eulalia de. Rio Covo, a 5 kilorne-
trOS Nesta .villa, 3 propriedades de-
nominadas- Rouca da Cliüo de Sbu-
inlho, Campo •da Lavadouro e Po-
mar de Marinho, 
Quem as pretender pólo dirigir-

se a Antonio iaria Carneiro de Vi-
Iliena Abreu e Lima ria gninla ela 
Boa Vista, freguezia de Si. Gula-
lia de Rio Cuvo. 
A venda elfectua-se sem reserva 

pois que o seu producto é para pa- 
gamento de dividas. 818 

G] E' i 1iA•40 
0 dia 18 do corrente mez, 

por dez horas da inanlii'i, no tri-
bunal judiciaria desta comar-
ca, tem de proceder-se a arre-
matação d'uma coza terrea com 
seus conamodos e separado uma 
loja, coberto e em volta terreno 
de lavradio cora arvores de Vi-
nho e agua de ruga, alltidial, 
sito no logar da Docartes, fre-
guezia da Pouza, no valor de 
287: 77 00 e duma leira de matto 
com' pinheiros novos denomina-
da -do Tapado, tombem allu« 
dial, sita no mesmo lugar, no 
valor de 12:000 réis, perten- 
centos no cazol inventariada por 
fallecïmenlo de filaria Roga Fer-
reira, da dita freguezia, cuja 
arrematação é feita por virtu-
de do delíhereção dos interes-
sados na herança para serem 
pagos pelo producto d'ella os 
credïtos descriptos c approva-

doe, no mesmo inventario de-
clarando-se que o preço da 
nrrenlat•oção ë livre para -o ca- 
zal de-, qual,,squer dEspezas e 
contribuicão ele registo, ficando 
citados pelos editaes e annun-
cios quaesquer credores incer-
tas, para assistirem.a praça.- 
Barcellos, 3 de março de 1883. 

Verifiquei a exaç,io 
0 juiz de direito Mocha 

Pradinho. 
0 escrivão 

8ü0 João B. (Ia Silva Lardoso 

IlIMPO la PE ZfiH 
i, G l A l i l d 

Esta Companhia continúa a 
tomar seguros contra o risco de 
inccndio na vilia de Barcellos, 
sendo hoje a seu agente, para 
todos os efl'(?itos, na referida 
villa, o exm.° snr. ,loaquim Re-
dondo Paes do Villas-boas. 

Porto, G de dezembro de 188x? 

Os directores 

José Augusto Cor•reiã de Barros 
Antonio Ribeiro Moreira 
João Martins da Costa 802 

COLCHOARIA BARCELLENSE 

José filaria Marlins previne 
os seus amigos e freguezes que 
abriu um deposito de colchões, 
de tordos os' preços, tamanhos 
e feitios, na sua casa, En FUEw 
TE t)0 BOTEQUIM DA RuA DIRLITA. 

Torna etico'uluiendas por me-

sca c -c n 

BIBLIOTHECA ILLUSTRADA DE ESTUDOS 

PSYC.HOLOGicos 

MAGNETISMO ANIMAL E SUAS 

APPLICAf:•iES 

DOUTRINA SPiRITA 

0 LIVrro, dos Médi~ 

PoR ALLAN KARDËC 

Pedimos aos nossos correspon-
dentes e amigos que tiverem assf-
gnaiuras em seu poder, de nol-as 
enviar o mais breve possível, por 
que devendo esta publicação come-
çar a sair, no dia, 14 do corrente 
mez, não desejavamos retardar a 
remessa dos fascículos. 
' Assigna-se no* escriplorio da- ad-
ministração do jornal eA- Impor-
cialididen rua do Príncipe, 92, pa-
ra onde deve ser dírígida toda a 
correspòndencia. 

Aceeilam -se corresponden(es'uar 
terras onde ainda os não tiver` 
Em seguida ao livro dos.,ilé-

daum publicar-5e ha, uma interes-
santissima obra cujo titulo. sera:an-
nunciado brevemente. 

AO$. 

LAVRADO R ES' 
a••et•lor +L:aaano Animal 

Applicavel a lodos' os gener`ós de 
cultura e a preços muito modicos 

1.a qualidade, phospbato 

calcareo .. . 
2.° .. 

11.3 

37,10 010 
29,60 010 
16,70 010 
4,30 010 

Contendo todas em azoto pouco 
mais ou menos 4 p, c. conforme as 
analyses feitas no Laboi'alório Chi- , 
mico da Universidade de Còimbra. 

SOCIEDADE F.ERTILISADORA 

RUa Augusta, 70--Lisboa 

Agente exclusivo da Sõcietó anontr-
me de produits chimiques agricó-
les em Bordeaux. 

Presta esclarecimentos n'esta vil-
Ia º sr. Francisco Placido da Gra-
ça de Souza Lima. 843 

AVISO 

Joaquim da Silva e 5á, aa-
rives na rua Direita desta vil-
Ia, faz publico que se encarre-
ga de toda e qualquer obra per-
tencente a sua arte. Declara 
tombem, para evitar alguma 

calumnia, que toda a sua obra 
será marcada pelo contraste, e 
aléns disso firmada cotrt as ini-
ciaes .l..S. S., responsabiliian. 
do-se por todos os objectos por 
elle vendidos. (70 7 ) 
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Debaixo de conhrato postal conO os governos de SS. M.M. do hrazil e 
Crã t;rclanha, para a conducr,áo elas malas 

Corar. excéllentes accominodacões para passageiros (l(i 1.'e3," ciasse 

<,s•te.sn{•pa•quet(,s•p  recebem passapire)rosp ppoì tr;i sboTrdo tino*-•Rio riò .•I,anci g{ro,. 
RC para IIXG*4Y.•1•aggUá, 

••➢•I.(,;`O?• FEDI%•;:•••0•ºi •. 
PAINA 1." e 1 1À 15SL 3,' CLASSE 
Bahia..   "1?,i30 ì 36000 
[tio de Jaticiro ..   ; _ 81 r1 00 3(,,$000 
Santos 1)0,$000 40 500 

Incluindo cama, de, cama, boa comida á portngueza, vinho, 
aSS1 tF11Cia medica o ser':'ir,0 (IC CI'iiti05. 

Caminho de ferro (10 Porto a Lisboa, na classe respectiva Gâ-< s 
Cni. ecate---a sair em 5 ele outubro para a Bahia, Rio de Janeiro e 

Santos 
Para passagens ou mais esclarecimentos, cora t 

,o Agente eU •' 
57, rua dos InglÚes, Porto. Em Barcellos—Rua,Direita n.° 55. (3) 

C 64PaPl I• ff N H E 1 VAP[ ;c Pa J EL' 
(>eUTAdIENAL 

Para o Rio de Janeiro. Montevideu, Btienos-Ayres, Valparaiso, Arica, 
lslay e Caliáó, tocando alternadamente em Pernambuco o Bahia 
Os paquetes saliem de Lisboa nós dias abaixo designados:- 

Galácia-...em 27 de setembro, com escala por Pernambuco e Bahia 
Ecuador.. em 10 de outubro em direitura ao Uio de Janeiro 
AconeagUa em 25 de outubro, com escala por Pernambuco o Bahia 

Os passageiros de 3.' elasse, pódetia tirar, bi- ; 
lhete, para qualquer ponto do interior do Brazil , 
onde houver caminho de ferro, preço , 

Us. 3W00 (L. ú) ' 

incluindo transporte para Lisboa. 0 possugeiro 
terá dc;seiiibaí-gt,le, casta e comida durante 8 (lias 
em quanto esti'tier no leio de Janeiro, espea`,ando 
condução em vapores ou estrada de ferro. 

A4 r.,Ei%Twi:%--Eni Lisboa: E. Pinto Basto & C.a, Caes do'Sodré, 61: 
•-:N`o Porto: Vascó Ferreira Pinto Basto, Largo ele S. João Novo, 10. 

EM 3•"IN1LR 
BENTO AUGUSTO DA NI LVA CAUDOS0 (32) 

RUADOS 

Unico deposíto onde se vendem n'esta vinhos da 

M IDO A20 MI, 3 
desde ¡vinhos de ]'•>raa ^•ez•adep 5.a qualidade até vinhos 
superiores, Rua ireitC1 n." áã. 
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MWETES PUX 0 BRIZIL 
S•AIIINDO UM NOS DIAS 6, 7, ••, • 1, 23. 2r  E •6 DE CADA ï4iE7. 
PAIA P.EItN'A9llWG0, WWIIA, 1310 DE JANEItiO, 8A._ 'z'OS, PARA, 

4. E CEAlI 

o servit'.o L, leito _ em vapores de companhias fr: ,, cezas, inglezas o ÍN al1em5ies. Da-se aos passageiros s••;•'cllurilé ir; tónienlo coniitla. 
vinho,-,beiiche; e todos os paquetes tem medico a bordo e criados por-
til u1.cles. 

.  

.TUATA-5E NO LAIIGO DA CIiU7, N." G CO16I 

N.A•R71 ®➢ I•Q➢i•I'1a`q: tá ('.' • •-•• •- {418} 
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flVIL E BIS DA ND 
Em.3 (á cada mez saliirá DE LISBOA um dos paquetes 

d'esla companhia para o Itio de Janeiro, Montevideo e I1ue- 
nos-A•rc's. •• `' 
Em 13 para S. Vicente., Pernambuco, Bahia, Rio de Ja= 

neiro e santos. 
Em 28 para Pernambuco, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro o 

Santos. 

Aeceitam-se passagens a panar a praso. 
A expepâeancéa de mais de 28 asnos tem feito com 

que os paquetes ('esta companhia (a mais antiga na cat•rei-
ra do Brazil) selam conhecidos pela regularidade, velocidade 
e segurança excepcional; além d'isso pela limpeza, boa or-
dem, bom tratamento e accommodações a bordo, e pelos me-
lhoramentos mais modernos tanto para a hvgiene como para 

:a commodidade dos passageiros. 
A bordo dos paquetes da iIALA REAL 1NGLEZA, os pas-

sageiros icem gratis carua,,roupa do cama, comida cosinhada 
por cosinheiros poriuguezes, vinho 2 vezes por dia, assisiencia 
medica, serviço de criados e. outras despezas, assim como o 
transporte de cottaboyo de Barcellos atì' Lisboa. 
Traia-se no Porto na rua dos Inglezes n:° 23 e em Barcellos com 
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V.,,LB ?tICA DE CONSERVAS ALIM ENTICIAS 

DE 

C. MO EN EPES & COA 
PORTO 

Deposito om BarcelIos no estabelecimento de Francisco José 

Bento d'Oliveira, rua Direita n.° 55. 
Tem grande.voriedade em compota de Eructas, tructa secca, 

doces, legumes, e conservas de carnes, peixes e mariscos. 

preços baratissimos. (2j 
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